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Programa XV Semana da Saúde_Escola Bartolomeu Perestrelo.pdflucar2010 



A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI...
A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI...Prime Assessoria 



Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptx
Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptxLuizHenriquedeAlmeid6 



QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete...
QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete...Prime Assessoria 



a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...excellenceeducaciona 



b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca...
b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca...Prime Assessoria 



MAPA - FUNDAMENTOS E ARQUITETURA DE COMPUTADORES - 51/2024
MAPA - FUNDAMENTOS E ARQUITETURA DE COMPUTADORES - 51/2024mapasunicesumar20220 



Ao tomar aquele caldo quente de tucupi percebi ao mesmo tempo um fundo mentol...
Ao tomar aquele caldo quente de tucupi percebi ao mesmo tempo um fundo mentol...Prime Assessoria 



Com base no trecho acima, é possível compreender o sentido da DFC – Demonstra...
Com base no trecho acima, é possível compreender o sentido da DFC – Demonstra...excellenceeducaciona 



Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também...
Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também...excellenceeducaciona 



ATIVIDADE 1 - BIO - HEMATOLOGIA CLÍNICA - 51 2024.
ATIVIDADE 1 - BIO - HEMATOLOGIA CLÍNICA - 51 2024.Prime Assessoria 



Recurso Educativo - Serviços de Ecossistemas
Recurso Educativo - Serviços de EcossistemasCasa Ciências 



Recentemente, um artigo publicado em uma revista renomada relatou um caso de ...
Recentemente, um artigo publicado em uma revista renomada relatou um caso de ...Prime Assessoria 



B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...
B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...Prime Assessoria 



Durante a rotina laboratorial, no setor de hematologia, a investigação dos el...
Durante a rotina laboratorial, no setor de hematologia, a investigação dos el...Prime Assessoria 



CASO Um determinado perito contábil, especialista em pericias trabalhistas e ...
CASO Um determinado perito contábil, especialista em pericias trabalhistas e ...excellenceeducaciona 



Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...
Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...azulassessoriaacadem3 



Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...
Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...excellenceeducaciona 



Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdfBibliotecas Infante D. Henrique 



Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co...
Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co...Prime Assessoria 





Último (20)
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CONCURSO PÚBLICO  – 2002
PROVA
1. Você receberá do fiscal o material descrito abaixo:
a) uma folha destinada às respostas das questões formuladas na prova;
b) este caderno com o enunciado das 40 questões, sem repetição ou falha,
tendo no título o nome do cargo ao qual você concorre.
2. Verifique se o material está em ordem, se seu nome e seu número de inscrição
são os que aparecem na Folha de Respostas; caso contrário, notifique
imediatamente o fiscal.
3. Ao receber a Folha de Respostas, é obrigação do candidato:
a) conferir seu nome e número de inscrição;
b) ler atentamente as instruções no verso da Folha de Respostas;
c) assinar o verso da Folha de Respostas.
4. As questões são identificadas pelo número que se situa acima do seu
enunciado.
5. Reserve os 20 (vinte) minutos finais para marcar a Folha de Respostas.
6. O rascunho no Caderno de Questões não será levado em consideração.
7. Quando terminar, entregue a Folha de Respostas ao fiscal.
8. O tempo disponível para esta prova será de 3 (três) horas.
PROFESSOR I - PORTUGUÊS
INSTRUÇÕES
www.pciconcursos.com.br
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PORTUGUÊS
A Perigosa  Ligação Entre Cultura e Prepotência
O fenômeno é bastante conhecido: certos países, com uma
forte produção literária e artística, tendem a exportar as suas obras;
outros, de produção mais escassa, tendem a consumir obras de
fora. Diz Robert Escarpit que “mais vale uma literatura medíocre
capaz de dialogar com o seu povo que uma ‘boa’ literatura surda à
voz daqueles a quem fala e dos quais ela deve ser a expressão”. O
mesmo autor, entretanto, adverte: “Se não se tomam precauções
para manter sistematicamente ligações com o estrangeiro, devem-
-se temer as conseqüências da consangüinidade cultural.” E dá
como exemplo desta última tendência a Inglaterra, com uma
grande produção autônoma, mas pouco aberta às contribuições
vindas de outros centros, o que induz à mencionada
“consangüinidade cultural”, expressão aliás muito feliz.
Robert Escarpit (autor estrangeiro, aqui invocado para
discutirmos um problema cultural brasileiro) não fala por falar.
Trata-se de um dos maiores estudiosos, no mundo, dos problemas
do livro. Das citações acima, depreendemos que um país deve
estimular e valorizar a sua literatura (e, naturalmente, todas as
suas expressões artísticas, como a música, por exemplo); mas que
deve estar aberto às obras vindas de fora. Tanto o ilhamento na
própria cultura como o servilismo a culturas alienígenas redundam
em empobrecimento.
Qual o desejável, então? Certo equilíbrio entre a contribuição
local e a recebida de fora; certo discernimento na escolha (na
escolha, digamos, dos livros a editar ou das músicas a gravar). Tal
não acontece aqui, e em certos campos, como no dos enlatados de
TV, a invasão é verdadeiramente arrasadora. O brasileiro, hoje,
nasce e cresce recebendo pela televisão mensagens de segunda
ordem, vindas principalmente dos Estados Unidos, todas − o que é
pior − infiltradas de uma publicidade disfarçada (ou ostensiva)
sobre aquele país.
Conclui-se, sem esforço e sem exagero, que, no Brasil,
registram-se as duas falhas apontadas: a) há um excesso na
importação de produtos culturais; b) falta discernimento na escolha,
havendo uma preferência clara, da parte dos empresários e, em
conseqüência, da parte do consumidor − na TV, nos livros, na
música − por coisas de nível inferior, pelo lixo cultural da época.
Tudo isso é verdade, e é nocivo, precisando ser discutido e
combatido, tendo em vista alterar para melhor um quadro tão mau.
Discutido e combatido, eu disse. Não disse: proibido. Não disse: “É
preciso que o governo corrija isto.” Não disse: “Que venha uma lei
para sanear nossa cultura.” Não disse: “Deve-se taxar mais alto o
produto estrangeiro.” Não penso em qualquer medida repressiva,
vinda do alto, para resolver com uma penada problemas culturais,
sempre altamente complexos.
Estas notas vêm a propósito de um fenômeno que,
ultimamente, toma corpo no Brasil. Sob a alegação de que a nossa
cultura está ameaçada, há uma tendência oficial, já concretizada
em atos e órgãos, no sentido de purificá-la, de nacionalizá-la. Ora,
se acho que realmente há uma proliferação de produtos culturais
ordinários importados, altamente perniciosa, não acho que ela
possa ser debelada ou enfrentada com simples proibições ou
obrigatoriedades. Isto seria considerar de um ponto de vista
administrativo um problema cultural. Escolho, entretanto − e a
posição me parece não apenas correta, mas lógica −, considerar os
problemas culturais de um ponto de vista cultural.
Quer dizer: a integridade cultural de um povo faz-se através
das idéias. As mudanças culturais duráveis se fazem através do
debate, do confronto de opiniões. É perfeitamente possível, por
exemplo, de um dia para o outro, só se permitir a publicação, no
país, de livros brasileiros; é perfeitamente possível interditar
totalmente a emissão, pelas estações de rádio, de música
estrangeira; perfeitamente possível taxar de tal modo o disco e o
livro estrangeiro que eles se tornem inacessíveis; perfeitamente
viável impedir que as emissoras de TV introduzam os enlatados
nas suas programações. Sim, não é impraticável, em nome da
nossa integridade como povo, das nossas tradições e mesmo sob
a alegação de combater o uso de drogas psicotrópicas − como o
fez, pela imprensa, o compositor e maestro Marlos Nobre, para
quem a música estrangeira (conclusão estranha!) induziria a
juventude brasileira ao consumo de entorpecentes −, transformar o
país numa ilha cultural. Mas, em primeiro lugar, tal insulamento não
seria de modo algum fecundo e desejável. Em segundo lugar, qual
o valor de tais medidas, se não repousam verdadeiramente num
processo de amadurecimento? Cessado o freio, voltaríamos, na
melhor das hipóteses, à mesma situação de antes, sem qualquer
evolução verdadeira. Um ser humano não muda e evolui sem que
colabore com isto. Ninguém muda de fora para dentro. É
necessário que alguém tome consciência do seu estado, convença-
-se da necessidade de mudança e − pode ser que com a ajuda de
outros − empreenda-a. Nessas condições, uma mudança tem
sentido. Se um homem, porém, é forçado a agir diferentemente, se
uma força exterior o dobra, que houve na verdade?
Desaparecendo a pressão, o indivíduo traz consigo os mesmos
vícios.
Com os povos não é diferente. Necessário que os povos
adquiram um consciência nova, que tomem consciência do que
lhes é nocivo, e, de dentro para fora, empreendam suas mudanças.
Isto, é evidente, não se faz da noite para o dia. Não será,
sequer, o trabalho de uma só geração. Todos esses fenômenos
são árduos e lentos, com idas e vindas, com avanços e recuos.
Assim pensamos nós, que reverenciamos a cultura. Difere, nosso
pensamento, do que julgam os indivíduos penetrados da noção de
autoridade. Estes, adeptos da força, estão convencidos de que,
obrigando ou proibindo, mudam tudo: tanto os indivíduos como os
países.
Ora, espanta e faz medo que as pessoas ligadas à cultura e
das quais, por isso mesmo, esperamos, diante de assuntos
culturais, uma atitude cultural, venham engrossando as águas de
correntes não culturais com os seus pronunciamentos e atitudes.
Como se fossem portadoras de autoridade, e não portadoras de
cultura. (...)
Nossa cultura ressente-se de várias enfermidades e devemos
lutar contra elas. Mas lutar através do debate, da discussão, de
uma tomada de consciência, de uma mudança interior, lenta, mas
viva e sã. Culturalmente afinal e, tanto quanto possível, livremente.
Nunca mediante o dirigismo, o autoritarismo, a repressão.
(Osman Lins. Do ideal e da glória; problemas inculturais brasileiros,1977.)
1
Assinale a afirmativa que NÃO está de acordo com a ideologia
manifestada pelo autor do texto.
(A) O Brasil se ressente de uma política cultural sedimentada no
debate de idéias.
(B) O nosso país carece de uma legislação competente que
preserve e valorize todas as suas expressões culturais.
(C) A cultura brasileira em geral falece de melhor distribuição entre
a contribuição alienígena e a produção nacional.
(D) Uma política cultural, assentada nos próprios valores culturais,
deve manter-se aberta às manifestações universais.
(E) As mudanças culturais consistentes devem assentar-se num
processo de conscientização da sociedade.
2
O texto se estrutura através de várias oposições. Assinale a
alternativa cujas expressões NÃO traduzem uma oposição na
construção do sentido do texto.
(A) produção autônoma X produto estrangeiro
(B) consangüinidade cultural X culturas alienígenas
(C) servilismo X empobrecimento
(D) de dentro para fora X autoritarismo
(E) ilha cultural X importação de produtos culturais
3
No enunciado “(é) perfeitamente possível taxar de tal modo o disco
e o livro estrangeiro que eles se tornem inacessíveis” (L.63-64), há
uma relação causa/conseqüência. Variando a estrutura do
enunciado, assinale a alternativa em que tal relação NÃO ocorre.
(A) Como é perfeitamente possível taxar o disco e o livro
estrangeiro, eles acabarão tornando-se inacessíveis.
(B) Em vista de ser perfeitamente possível taxar o disco e o livro
estrangeiro, eles acabarão tornando-se inacessíveis.
(C) A causa de o disco e o livro estrangeiro virem a ser
inacessíveis é a possibilidade de serem perfeitamente taxados.
(D) Com a possibilidade de taxação do disco e do livro estrangeiro,
eles acabarão tornando-se inacessíveis.
(E) Conquanto seja possível taxar o disco e o livro estrangeiro,
eles acabarão tornando-se inacessíveis.
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4
Assinale a  alternativa em que NÃO se justifica adequadamente o
sentido do tempo verbal em construções ocorrentes no texto.
(A) “a invasão é verdadeiramente arrasadora.” (L.27) − o presente
empregado para expressar uma ação habitual.
(B) “Discutido e combatido, eu disse.” (L.40) − o pretérito perfeito
empregado para se reportar a uma ação já realizada.
(C) “Que venha uma lei para sanear nossa cultura.” (L.41-42) − o
presente do subjuntivo empregado para exprimir a vontade do
falante.
(D) “Ninguém muda de fora para dentro.” (L.78) − o presente
empregado para traduzir uma ação permanente, à maneira de
um dogma.
(E) “Não será, sequer, o trabalho de uma só geração.” (L.89-90) −
o futuro empregado para manifestar a expressão de uma
possibilidade.
5
Assinale a alternativa em que NÃO ocorrem termos coordenados
entre si.
(A) “Certo equilíbrio entre a contribuição local e a recebida de
fora...” (L.23-24)
(B) “...mensagens (...) infiltradas de uma publicidade disfarçada (ou
ostensiva) sobre aquele país.” (L.28-31)
(C) “...uma preferência clara (...) por coisas de nível inferior, pelo
lixo cultural da época.” (L.35-37)
(D) “Não penso em qualquer medida repressiva, vinda do alto...”
(L.43-44)
(E) “Nunca mediante o dirigismo, o autoritarismo, a repressão.”
(L.107)
6
No texto, o autor emprega a preposição sob em “Sob a alegação
de que a nossa cultura está ameaçada...” (L.47-48). Assinale a
construção em que esta preposição está INCORRETAMENTE
utilizada, no lugar de sobre.
(A) O papel da inteligência, sob este aspecto, é decisivo.
(B) Pus-me sob o jato da ducha.
(C) A situação está sob controle.
(D) É nome que aparece sob várias grafias.
(E) Ele também passou a ficar sob a mira do chefe.
7
Assinale a palavra cujo sufixo NÃO tem o mesmo valor significativo
que o de preferência.
(A) lembrança (B) tolerância
(C) traição (D) firmamento
(E) repressão
8
Assinale a alternativa em que o emprego da forma verbal NÃO está
de acordo com a norma culta.
(A) Boa parte dos produtos culturais é de baixa qualidade.
(B) Os Estados Unidos exportam filmes de segundo grau.
(C) Dez anos é pouco na história cultural.
(D) O mais são produtos culturais de nível inferior.
(E) Qual das mudanças culturais se processaram?
9
Assinale a alternativa em que o emprego da forma verbal NÃO está
de acordo com a interpretação a ser dada aos elementos
relacionados por uma conjunção nas frases abaixo.
(A) A literatura, bem como qualquer manifestação cultural,
precisam ser valorizadas.
(B) A prepotência ou o servilismo deve prevalecer?
(C) Uma ou outra autoridade ostentava seu poder.
(D) O isolamento ou o servilismo cultural ao estrangeiro são
nocivos.
(E) O livro como a música carecem de incentivo.
10
Assinale a alternativa em que ocorre uma forma verbal que NÃO foi
empregada de acordo com a norma culta da língua.
(A) Ele interveio nos debates entre cultura e prepotência.
(B) Se ele se contradizer nos debates, será frustrante.
(C) Se ele se mantiver calmo nos debates, seus argumentos
prevalecerão.
(D) Se eles se expuserem nos debates, o conflito de idéias será
instigante.
(E) Ele reviu seus apontamentos antes dos debates.
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS
11
Leia atentamente o trecho a seguir, no qual Paulo Freire descreve
a “educação bancária”:
“Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e
bem-comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo
completamente alheio à experiência existencial dos educandos
vem sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação. A
sua irrefreada ânsia. Nela, o educador aparece como seu
indiscutível agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável
é “encher” os educandos dos conteúdos de sua narração.
Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da
totalidade em que se engendram e em cuja visão ganham
significação.”
(Freire, 1987)
A partir deste trecho, podemos concluir que, segundo o autor:
(A) conteúdos descontextualizados favorecem uma educação
libertadora.
(B) conteúdos contextualizados desfavorecem uma educação
dialógica.
(C) conteúdos descontextualizados favorecem uma educação
opressora.
(D) conteúdos contextualizados favorecem uma educação
antilibertadora.
(E) conteúdos descontextualizados desfavorecem a educação
antidialógica.
12
Uma teoria educacional se constrói a partir de uma concepção do
mundo, do ser humano e dos processos educacionais. As teorias
educacionais se efetivam como práticas pedagógicas que revelam
os seus princípios gerais e seus temas de interesse. Assinale a
alternativa na qual todos os itens correspondem
predominantemente às teorias e práticas pedagógicas tradicionais.
(A) Metodologia, gênero, raça, representação social e cultura.
(B) Didática, planejamento, poder, ideologia e classe social.
(C) Didática, ensino, avaliação, aprendizagem e multiculturalismo.
(D) Metodologia, conteúdos, ensino, avaliação e planejamento.
(E) Planejamento, avaliação, ensino, alteridade e diferença.
13
“A educação para a cidadania requer que questões sociais sejam
apresentadas para a aprendizagem e a reflexão dos alunos,
buscando um tratamento didático que contemple sua complexidade
e sua dinâmica, dando-lhes a mesma importância das áreas
convencionais. Com isso o currículo ganha em flexibilidade e
abertura, uma vez que os temas podem ser priorizados e
contextualizados de acordo com as diferentes realidades locais e
regionais e que novos temas sempre podem ser incluídos.”
(MEC, 1998)
O trecho dos Parâmetros Curriculares Nacionais apresentado
acima justifica um trabalho pedagógico nos terceiro e quarto ciclos
na perspectiva:
(A) do multiculturalismo crítico.
(B) dos temas transversais.
(C) da justaposição disciplinar.
(D) dos conteúdos hierarquizados.
(E) da transposição didática.
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14
Antes mundo  era pequeno
Porque Terra era grande
Hoje mundo é muito grande
Porque Terra é pequena
Do tamanho da antena parabolicamará
Ê, volta do mundo, camará
Ê-ê, mundo dá volta, camará
Antes longe era distante
Perto, só quando dava
Quando muito, ali defronte
E o horizonte acabava
Hoje lá trás dos montes, den de casa, camará
Ê, volta do mundo, camará
Ê-ê, mundo dá volta, camará
Imagine que o trecho da música “Parabolicamará”, de Gilberto Gil,
tenha sido utilizado, em diversas disciplinas de uma mesma turma,
para trabalhar o conceito de globalização. Esse processo tem um
grande poder estruturador, pois os conceitos, contextos teóricos e
procedimentos, dentre outros, enfrentados pelos educandos
organizam-se em unidades mais globais, com estruturas
conceituais e metodológicas compartilhadas pelas diversas
disciplinas. A esse processo chamamos:
(A) avaliação mediadora. (B) disciplinaridade cruzada.
(C) multidisciplinaridade. (D) interdisciplinaridade.
(E) metodologia aplicada.
15
Em relação à verificação da aprendizagem dos estudantes, a
Lei 9394/96 afirma que, para os casos de baixo rendimento
escolar, os estudos de recuperação devem ser:
(A) obrigatórios e somente ao final de cada ano letivo.
(B) obrigatórios e, preferencialmente, paralelos ao período letivo.
(C) facultativos e paralelos ao período letivo.
(D) facultativos e ao final de cada semestre.
(E) obrigatórios e ao final de cada trimestre.
16
O modo de o professor trabalhar os conteúdos em sala de aula
espelha a visão que ele tem da função social da escola. Zabala nos
dá um exemplo de como um mesmo conteúdo (O Islã, sua
evolução e influência no mundo atual) pode ser trabalhado de
forma distinta por dois professores de uma mesma escola.
“Alba inicia o tema propondo aos seus alunos a leitura das
manchetes de vários artigos jornalísticos atuais em que aparecem
situações relacionadas com o islamismo. Após essa leitura, a
professora começa a distribuir dois breves artigos entre os grupos
fixos em que a classe está organizada, para que façam um
comentário que lhes permita realizar um debate. Por sua vez, Borja
começa com uma exposição de vários dos acontecimentos que
hoje em dia têm o islamismo como denominador comum. Após a
apresentação da situação atual, enumera os aspectos-chave dos
diversos conflitos enquanto os registra na lousa.”
Ambos os professores trabalham com compromisso e seriedade.
Ambos acreditam que estão fazendo o melhor para seus
estudantes. No entanto, possivelmente, têm visões distintas de
qual seja a função da educação escolar na sociedade e de como
as pessoas realizam aprendizagens.
Marque o binômio que melhor se adequar às situações de aula
descritas acima.
(A) Alba considera os conhecimentos prévios de seus estudantes,
e Borja considera conteúdos relativos a atitudes e
procedimentos.
(B) Alba trabalha numa perspectiva construtivista, e Borja trabalha
numa perspectiva sociointeracionista.
(C) Alba valoriza apenas conteúdos relativos a atitudes e
procedimentos, e Borja considera conteúdos relativos a valores
e atitudes.
(D) Alba trabalha numa perspectiva sociointeracionista, e Borja
valoriza conteúdos factuais e conceituais.
(E) Alba enfatiza os conteúdos relativos às atitudes, e Borja
incorpora à sua prática o conceito de aprendizagem
significativa.
17
Cipriano Luckesi define a “avaliação da aprendizagem como um
ato amoroso”, por considerar que é um ato:
(A) inclusivo, acolhedor e integrativo.
(B) inclusivo, ativo e seletivo.
(C) exclusivo, passivo e seletivo.
(D) exclusivo, disciplinador e integrativo.
(E) diagnóstico, inclusivo e seletivo.
18
Leia as manchetes a seguir:
Repetência zero em busca da nota 10
Escolas da prefeitura devem adotar a aprovação automática
na 1ª série para reduzir evasão.
(O Globo, janeiro/1999)
Censo mostra que repetência cresceu no Rio
Segundo o MEC, estado foi o único do país em que aumentou
o número de alunos que não passam de ano.
(O Globo, junho/2001)
Vergonha Nacional
A repetência é o maior problema da educação brasileira, mas
parece que pouco se faz para combatê-la.
(Nova Escola, novembro/2000)
As manchetes se referem ao grave problema da reprovação
existente no sistema público de ensino. Existem diversas
experiências em curso no país com o objetivo de eliminar as altas
taxas de repetência e conseqüente evasão dos estudantes das
escolas públicas. Para Esteban e Afonso, a busca da objetividade
na avaliação acaba por desconsiderar o processo de aprendizagem
dos estudantes. Esses autores justificam uma avaliação mais
subjetiva e, às vezes, até intuitiva, sem por isso deixar de ser
legítima. Referem-se a uma prática de avaliação mais coerente
com uma escola e uma sociedade mais democráticas, portanto, a
uma avaliação:
(A) somativa. (B) normativa.
(C) formativa. (D) quantitativa.
(E) generalista.
19
O educador espanhol Fernando Hernández sugere a organização
do currículo por projetos de trabalho. Pensando no currículo de
uma escola, os projetos de trabalho são uma forma de organizar os
conhecimentos escolares. A proposta que inspira os projetos de
trabalho está vinculada à perspectiva do conhecimento:
(A) disciplinar e relacional. (B) acadêmico e disciplinar.
(C) globalizado e disciplinar. (D) interdisciplinar e acadêmico.
(E) globalizado e relacional.
20
A autora Sandra Corazza defende o planejamento justificando que
a ação pedagógica é uma forma de política cultural que deve ser
planejada, posto que tal ação é uma intervenção intencional. Para
ela, é importante planejar para poder se contrapor ao currículo
oficial e ao discurso único; para atuar de forma contra-hegemônica;
para colocar nossos planos em suspeição; para realizar uma
prática reflexiva. A partir dessa perspectiva, o planejamento passa
a ser visto como:
(A) um registro prévio das intenções que ajudará numa prática
reflexiva.
(B) um recurso técnico a ser aprendido nas aulas de didática.
(C) um modelo a ser seguido a partir do plano político-pedagógico
da escola.
(D) uma lista de objetivos a serem enumerados pelo professor.
(E) uma necessidade de ordem burocrática para economizar
tempo e recursos.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Texto  I
Prazer em conhecê-la
Ele entrou com a mulher num bar do Leblon e foi sentar-se a
uma das mesas ao longo da parede. Logo o freguês a seu lado
cutucou-lhe o braço:
− Me apresenta.
Não entendeu bem:
− Te apresenta o quê?
− Me apresenta essa mulher − o outro esclareceu.
Um homenzinho de nada − não parecia desses pilantras que
costumam importunar Deus e o mundo dentro de um bar e que se
assanham sempre ao ver uma mulher. Mas, pelo jeito, já devia ter
tomado as suas.
− Essa mulher aí − insistiu o homem: − Me apresenta.
Fez que não se importava, com um gesto de deixa-pra-lá,
pretendendo dar o incidente por encerrado. Mas, no que o outro
tornou a cutucá-lo e pedir “me apresenta”, acabou perdendo a
esportiva:
− Te apresento é a mão na cara, tá? Olha aqui, meu amigo,
não sou de briga nem de criar caso, mas tu tá chateando! Me pede
de novo para apresentar que eu te parto em dois aqui mesmo.
O outro ouviu atentamente suas palavras, olhos vidrados na
mulher, como os de uma coruja:
− Me apresenta − repetiu afinal.
Ele se voltou bruscamente, disposto a passar um susto no
importuno. Tanto bastou para que este se erguesse de um salto, a
gritar:
− Ele quer me matar! Segurem esse homem! Ele quer me
matar!
E foi refugiar-se atrás do balcão, enquanto se estabelecia o
tumulto no bar: que aconteceu? quem quer matar quem? segura
esse homem!
Os garçons acorreram, a turma do deixa-disso se alvoroçou,
mas ninguém sabia exatamente o que estava acontecendo. Por
detrás do balcão surgiu, cautelosa, uma cabeça, para acompanhar
com olhinho vivo os acontecimentos. O gerente abriu caminho:
− Calma, pessoal! Que é que está havendo aí?
− Estou aqui com a minha mulher e aquele cara de coruja não
pára de me importunar − explicou ele, irritado.
− Só pedi que me apresentasse − justificou-se o outro, lá de
trás do balcão.
Ajudado por dois garçons, o gerente promoveu a sua retirada
do recinto, não sem alguma relutância de sua parte:
− Que é que custava ele me apresentar? − dizia ainda,
enquanto era carregado para fora.
O gerente veio trazer ao casal as suas desculpas:
− Não reparem, mas esse é um que está sempre causando
perturbação aqui dentro. Já proibi a entrada dele na Casa, não
adianta: acaba sempre entrando, muito bonzinho, e de repente ele
começa. Mas fiquem tranqüilos que hoje, pelo menos, ele não volta
mais, espero. Estejam à vontade. Que é que desejam tomar?
Enquanto o gerente falava, a carinha do outro surgiu lá na
porta, lançou um olhar comprido para a mulher, e tornou logo a
sumir, assim que o garçom correu a espantá-lo com um gesto de
quem enxota uma galinha:
− Te manda daí!
Serenado o ambiente, ele se acomodou novamente ao lado da
mulher. Esta, calada até então, limitou-se a comentar:
− Ele tinha razão, coitado: que é que custava?
(Fernando Sabino. A falta que ela me faz,1980.)
21
Observam-se, no discurso de três personagens da crônica de
Fernando Sabino, exemplos de próclise de pronome átono em
início de período. Que posição, no ensino da língua, o professor
deve adotar ante tais ocorrências?
(A) Apresentá-las como a colocação real no português atual do
Brasil.
(B) Apresentá-las como uma colocação adequada à fala
descontraída dos personagens.
(C) Apresentá-las como uma colocação aceitável em nossa língua
atual, combatendo, assim, o preconceito lingüístico.
(D) Apresentá-las como a colocação típica da fala de pessoas de
pouca instrução.
(E) Apresentá-las como a colocação adequada, porém inaceitável,
no discurso do narrador.
22
Que explicação adotar, numa aula de Português, ante a ocorrência
“mas tu tá chateando” (L.18) na crônica de Fernando Sabino?
(A) Reproduz a fala de um personagem que revela desconhecer a
gramática da língua.
(B) Reproduz a fala de um personagem em uma situação de
extrema espontaneidade.
(C) Reproduz a fala de um personagem que se vale de um recurso
freqüente na língua, qual seja, a mistura de tratamento.
(D) Reproduz a fala de um personagem que se vale de termos de
uso popular.
(E) Reproduz a fala de um personagem que se vale de uma
construção caracterizadora de um mau português.
23
Observam-se enunciados marcadamente cultos na fala do
narrador. Assinale a alternativa em que NÃO ocorre construção
privativa do discurso de uma pessoa com bom nível de instrução.
(A) “Mas, pelo jeito, já devia ter tomado as suas.” (L.10-11)
(B) “Tanto bastou para que este se erguesse de um salto, a gritar:”
(L.24-25)
(C) “E foi refugiar-se atrás do balcão, enquanto se estabelecia o
tumulto no bar:” (L.28-29)
(D) “Por detrás do balcão surgiu, cautelosa, uma cabeça, para
acompanhar com olhinho vivo os acontecimentos.” (L.32-34)
(E) “Ajudado por dois garçons, o gerente promoveu a sua retirada
do recinto, não sem alguma relutância de sua parte:” (L.40-41)
24
Assinale a alternativa em que o termo grifado NÃO está
adequadamente caracterizado como fator de coesão textual.
(A) “Logo o freguês a seu lado...” (L.2) − forma referencial
anafórica.
(B) “Mas, pelo jeito, já devia ter tomado as suas.” (L.10-11) −
operador seqüencial que contrapõe períodos.
(C) “Os garçons acorreram, a turma do deixa-disso se alvoroçou,
mas ninguém sabia exatamente o que estava acontecendo.”
(L.31-32) − operador seqüencial com a função de garantir a
progressão temática do texto.
(D) “− Só pedi que me apresentasse − justificou-se o outro, lá de
trás do balcão.” (L.38-39) − forma referencial catafórica.
(E) “Enquanto o gerente falava, a carinha do outro surgiu lá na
porta...” (L.50-51) − demarcador seqüencial de episódios na
narrativa
25
Assinale a alternativa em que NÃO se depreende adequadamente
o sentido da forma verbal em construções ocorrentes no texto.
(A) “Um homenzinho de nada − não parecia desses pilantras que
costumam importunar Deus...” (L.8-9) − o pretérito imperfeito
empregado para denotar, no passado, um modo de ser
habitual.
(B) “Mas, pelo jeito, já devia ter tomado as suas.” (L.10-11) − o
pretérito imperfeito empregado como forma de atenuar uma
afirmação.
(C) “E foi refugiar-se atrás do balcão, enquanto se estabelecia o
tumulto no bar:” (L.28-29) − o pretérito imperfeito para indicar,
entre ações simultâneas, a que se estava processando quando
sobreveio a outra.
(D) “Que é que está havendo aí?” (L.35) − o presente empregado
para exprimir dúvida.
(E) “...aquele cara de coruja não pára de me importunar − explicou
ele, irritado.” (L.36-37) − o pretérito perfeito empregado para
indicar uma ação produzida em certo momento do passado.
5
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Assinale a  alternativa em que a expressão grifada NÃO tem valor
adjetivo.
(A) “Fez que não se importava, com um gesto de deixa-pra-lá” (L.13)
(B) “olhos vidrados na mulher, como os de uma coruja” (L.20-21)
(C) “Os garçons acorreram, a turma do deixa-disso se alvoroçou”
(L.31)
(D) “Por detrás do balcão surgiu, cautelosa, numa cabeça, para
acompanhar com olhinho vivo os acontecimentos.”(L.32-34)
(E) “com um gesto de quem enxota uma galinha:” (L.52-53)
27
Assinale a alternativa em que a função da linguagem predominante
em trechos extraídos de crônicas de Fernando Sabino está
ERRADAMENTE indicada:
(A) “O povo é que sabe das coisas.” − função referencial.
(B) “− Te apresentar o quê?” − função fática.
(C) “− Me apresenta essa mulher − o outro esclareceu.” − função
expressiva.
(D) “Segurem esse homem!” − função conativa ou apelativa
(E) “As palavras em “ária” são sempre inspiradoras.” − função
metalingüística.
28
Assinale a alternativa que NÃO serve para caracterizar a classe do
verbo em Português.
(A) A distinção entre os pretéritos perfeito e imperfeito é aspectual.
(B) A função obrigatória da classe, na estrutura oracional, é de
predicado.
(C) A classe se organiza em conjugações, que são sistemas
flexionais.
(D) Toda flexão de modo é conjugada a uma flexão de tempo,
presente, pretérito e futuro.
(E) A distinção entre indicativo e subjuntivo repousa na atitude do
falante ante o fato expresso.
29
Assinale a afirmativa que NÃO pode ser aceita na descrição da
classe dos pronomes em Português.
(A) Não se deve falar na categoria de caso, já que funções
distintas são exercidas através de formas distintas e não
através do processo flexional.
(B) As pessoas gramaticais são representadas por palavras
distintas.
(C) Comportam os pronomes a distinção funcional entre
substantivo e adjetivo.
(D) Organizam-se os pronomes em um sistema aberto de
unidades.
(E) Podem atuar os pronomes como formas de coesão textual.
30
Assinale a alternativa NÃO pertinente à descrição das palavras
relacionais em Português.
(A) As preposições subordinam palavras.
(B) As preposições subordinam orações.
(C) As conjunções coordenativas coordenam orações.
(D) Os pronomes relativos funcionam como termos oracionais.
(E) Os pronomes relativos têm valor dêitico.
31
Assinale a alternativa EQUIVOCADA na orientação do estudo da
categoria de gênero, à luz das recentes descrições da língua
portuguesa.
(A) Cabra não é feminino de bode; trata-se de um nome distinto
para indicar o sexo feminino do animal.
(B) A correspondência entre gênero e sexo não é cabal e coerente
(a criatura).
(C) A oposição de gênero pode ser marcada redundantemente
(aluno / aluna).
(D) A indicação de gênero é dada basicamente pela forma do
determinante (o intérprete).
(E) Há substantivos cuja oposição de gênero é marcada por um
morfema subtrativo (órfão / órfã).
32
A perspectiva diacrônica se faz ainda presente em alguns pontos
de nossas gramáticas. Qual a única alternativa que pode ser
considerada pertinente em relação ao sistema atual da língua
portuguesa?
(A) Em altruísmo e outro têm-se palavras pertencentes a um
mesmo paradigma léxico.
(B) Em combinar pode-se depreender o prefixo com.
(C) Gentil é um derivado de gente.
(D) Primavera é uma palavra composta.
(E) Em deverei e deverá, -re e -ra são variantes de um mesmo
morfema gramatical.
33
Assinale a alternativa ERRADA a respeito do signo lingüístico.
(A) Em me o significado é de pronome de primeira pessoa.
(B) Em por o significado é zero.
(C) Em garçons há dois signos mínimos.
(D) Em mulher há um significante zero de número.
(E) Em importava há um significante zero de pessoa.
34
“Escritores modernos − e alguns dos maiores − não têm duvidado
em alçar a construção à língua literária.” Entre as construções
abaixo, freqüentes no uso informal da língua, assinale aquela que
NÃO pode merecer tal comentário de uma das nossas mais
conhecidas gramáticas.
(A) Assisti um filme.
(B) Pôde me atender logo.
(C) Hoje tem festa na igreja.
(D) As medidas visaram impedir o avanço da epidemia.
(E) Eu sempre lhe estimei muito.
35
Assinale a alternativa em que a concordância verbal NÃO pode ser
explicada estilisticamente, constituindo-se em uma mera infração
da norma culta da língua.
(A) Um grupo expressivo de fregueses freqüentam aquele
restaurante.
(B) Naquele restaurante estava o diretor e todos os funcionários.
(C) Qual de nós poderíamos almoçar com sossego naquele dia?
(D) Todos gostamos de comer naquele restaurante.
(E) Toda aquela balbúrdia, aquela gritaria, parecia não afetá-lo.
36
Assinale a alternativa em que a forma verbal DESTOA da norma
culta da língua.
(A) Aceitarei o trabalho que me proporem.
(B) Eu o entretivera durante um bom tempo.
(C) Poucos foram os que tinham intervindo no debate.
(D) Poucos se detiveram na análise do livro.
(E) Se eu o revir na rua, irei falar com ele.
Texto II
Calor
Rogério bufava.
− E ainda tem gente que gosta de verão...
Marina nem estava.
− Eu adoro.
− Olha aí, fico todo suado. A pele oleosa. Não adianta banho,
não adianta nada. Fico com brotoeja, assadura, até cheiro mal.
− Rogério, meu querido. Vou te dizer uma coisa.
− O quê?
− O problema não é o verão. O problema é você.
− Ah, é? Aposto que o Alberico não suava.
Marina só pôde fazer cara de sentida e dizer “puxa, como você
é, Rogério”. Sabia que nunca devia ter contado do Alberico e do
que ele gostava de fazer no banheiro. “Dezessete anos e você não
esquece.”
O sorriso na cara suada do Rogério era de puro gozo. Marina
só estava esperando a Rosilene ficar maiorzinha para lhe dar o
único conselho que uma mãe deve à filha: “Nunca conte nada do
seu primeiro marido.”
(Luis Fernando Veríssimo. Histórias brasileiras de verão: as melhores crônicas da
vida íntima,1979.)
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Com base  na crônica de Luis Fernando Veríssimo, assinale a
característica NÃO concernente a um texto literário.
(A) A utilização da língua em qualquer de suas variedades.
(B) Os diálogos ocorrentes não são uma conversação real por
mais espontâneos que eles nos pareçam, produto, ao contrário,
de um trabalho elaborado da língua por parte do escritor.
(C) Os diálogos literários, em relação à grande flexibilidade da
língua oral, têm suas limitações, em função das próprias
limitações da língua escrita.
(D) Mesmo no caso de um diálogo muito ágil, como o da crônica de
Veríssimo, ele se mantém organizado.
(E) Os limites entre a transcrição de um texto oral e o diálogo
literário mais espontâneo são tênues.
38
Assinale o recurso lingüístico, freqüente no discurso informal, NÃO
presente no texto.
(A) mistura de tratamento
(B) vocabulário corrente
(C) marcador convencional
(D) construção sintática da fala do dia-a-dia
(E) anacoluto
Texto III
O Medo
Eu tenho medo de andar pela rua, sozinho com precentimento
de ser assautado e outras coisas mas, que possa me acontecer.
Nos dias de hoje não se pode fazer nada não se pode andar
tramquilo aí em qualquer passo que as pessoas dão eu fico com
medo medo que eu também tenho e de morrer com um tiro ou
doenssa ou de ser atropelado, tenho medo de passar em becos
desertos em lugares escuros onde pode estar bandidos, tenho
medo de autura de derrepente me dar uma tontura e eu cair, tenho
medo de morrer afogado aí eu tenho medo de tudo que para mim
possa representar perigo.
39
Transcreve-se acima um texto produzido por um aluno de 6ª série,
curso supletivo noturno. Na avaliação deste texto, qual o principal
problema, nele ocorrente, com que um professor de Português
deve preocupar-se em sua ação docente?
(A) A deficiência na estruturação de um texto escrito.
(B) A falta de domínio do sistema ortográfico.
(C) A repetição de palavras.
(D) O limitado conhecimento do assunto focalizado.
(E) O desconhecimento do emprego dos sinais de pontuação.
40
Assinale a alternativa que NÃO se aplica ao texto acima.
(A) confusão em distinguir vocábulo fonológico de vocábulo
significativo
(B) presença de marcador com função conversacional
(C) coexistência de estilos ou registros distintos de língua
(D) ocorrência de erros ortográficos por influência da oralidade
(E) ausência de conectores coesivos
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Professor de  Portugues (5a-8a serie)
Portugues Geral (5 a 8)
1-B 2-C 3-E 4-E 5-D 6-A
7-D 8-E 9-A 10-B
Conh. Pedagogicos (5 a 8)
11-C 12-D 13-B 14-D 15-B 16-D
17-A 18-C 19-E 20-A
Portugues Esp. (5 a 8)
21-B 22-B 23-A 24-D 25-D 26-D
27-C 28-D 29-D 30-E 31-C 32-E
33-B 34-E 35-C 36-A 37-E 38-E
39-A 40-C
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